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INTRODUÇÃO 
A hiperplasia endometrial cística (HEC) é uma patologia que comumente acomete o 
útero causando alterações degenerativas e proliferativas no endométrio e 
concomitante  a essas alterações ocorrem patologias secundárias por bactérias 
oportunistas (BORTOLATO et al., 2017).  A HEC é causada por uma disfunção 
hormonal em que a vaca é submetida a longo período de exposição ao estrógeno e 
doses mais basais de progesterona (P4) Observa-se o útero espesso, edemaciado, 
proliferação das glândulas endometrias, cistos no tecido de revestimento do útero, 
os quais se caracterizam por projeções circunscritas únicas ou em grupos de 
diversos tamanhos (CABRAL et al., 2016). Geralmente a HEC é descoberta após 
distúrbios reprodutivos ou por exames ultrassonográficos. Muitas vezes o dignóstico 
ocorre de forma tardia acarretando prejuízos econômicos ao produtor (CAMARGO et 

al., 2019). 
 
METODOLOGIA  
Realizou-se uma pesquisa literária pela plataforma google acadêmico para a 
construção desse trabalho utlizando as seguintes palavras-chaves: hiperplasia 
endometrial cística e  cistos foliculares.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A HEC é uma das patologias mais frequentes que acomete o útero de gatas e 
cadelas e de forma mais rara as vacas. O estrógeno causa vasodilatação, 
hiperplasia do endométrio, hiperemia da parede uterina, aumenta a marginalização 
de leucócitos e a permeabilidade dos capilares. Geralmente, a fonte de estrógeno é 
a presença de um cisto folicular ovariano. Esta patologia é caracterizada como um 
folículo anovulatório, com diâmetro superior a 25 mm persistente por, 
aproximadamente, dez dias e ausência de um corpo lúteo. As células foliculares 
responsivas às gonadotrofinas secretam altas concentrações de estrógeno e a 
exposição do endométrio à longos períodos acarreta a hiperplasia cística 
(NASCIMENTO et al., 2002). As células endometriais hipertróficas e hiperplásicas 
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que estão em grandes quantidades no endométrio secretam fluido, podendo servir 
de meio de cultura para bactérias levando ao desenvolvimento de piometra 
(BARBOSA, 2018; CORRÊA,2020). O quadro pode se agravar rapidamente, sendo  
uma das patologias que mais acarreta óbito em cadelas e gatas de meia idade. 
Quando a piometra está associada ao quadro de HEC, a Escheriquia coli é a 
principal bactéria que se encontra associada  (CABRAL et al., 2016). Em coelhas a 
redução da eficácia reprodutiva é um dos principais sinais clínicos, e pode ocorrer 
descarga de conteúdo purulento a sanguinolento pela vulva e pelo exame 
ulgrassonográfico é possível observar alteração de tamanho do endométrio e 
presença de pus, muco ou secreção sanguinolenta (ROEDER et al., 2020). O 
tratamento é cirúrgico, sendo indicado de acordo com o quadro clínico da paciente, 
sendo a cirurgia de escolha a ovariosalpingohisterectomia (SANTANA et al., 2019; 
OLIVEIRA,2019). Em grandes animais o descarte da vaca é geralmente indicado 
quando o quadro clínico se encontra mais grave.   
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A HEC acarreta distúrbios reprodutivos devido à altas concentrações de estrógeno e 
pode ser identificada por meio da ultrassonografia nas diferentes espécies.  
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